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			PREFÁCIO


			Pai Paulo de Oxalá me foi apresentado pelo radialista Antonio Carlos — que tinha um programa matinal de grande audiência na Rádio Globo —, nos primeiros meses de 2005. Eu dirigia o núcleo de jornais populares do Grupo Globo, e uma das páginas mais lidas era justamente sobre as previsões, não só a dos astros. Diferente dos demais jornais, que ofereciam horóscopo diário a seus leitores, os nossos traziam previsões também do Tarô, da Cabala, dos Búzios, e Pai Paulo passou a assinar uma página num dos jornais do Grupo e também na Internet.


			Ficou claro para todos nós da redação, logo nos primeiros contatos, seu profundo conhecimento das religiões de matriz africana, seus ritos e mistérios. Para os leitores também. E sua rara capacidade de traduzir a cultura dos Orixás para o universo do cidadão comum, além de oferecer orientações e conselhos bem práticos, a partir da sabedoria milenar, acumulados pela linhagem de Pais e Mães de Santo, da qual faz parte como legítimo representante.


			Sempre admirei sua seriedade na abordagem da religião e do que dela pode ser usado para melhorar o dia a dia de cada um, seja através de um conselho objetivo, de uma oração, de uma receita de infusão a base de ervas da natureza ou ainda de uma reflexão. Tudo de forma simples, sem pirotecnias ou truques - infelizmente tão comuns no charlatanismo que tangencia a maioria das religiões.


			Pai Paulo também jamais se furtou a saciar a curiosidade da turma da redação e, principalmente, da legião de leitores e internautas que o acompanhavam com atenção, respeito e reverência por sua postura extremamente digna e respeitosa diante de sua fé e das demais religiões, num momento de tantas desavenças e perseguições.


			Jamais o vi tentando convencer ou converter alguém. Mas não foram poucas as vezes que ouvi Pai Paulo reiterar o caráter complementar das religiões e o que devemos fazer para extrair o que há de bom em todas elas. Nesse sentido, o Candomblé, nos mostra Pai Paulo, é uma religião totalmente inclusiva, que aceita indistintamente os que a ela recorrem ou pretendem recorrer.


			Tenho certeza de que este livro será tão útil como são os contatos e as conversas com Pai Paulo ao longo de todos esses anos, quando nos mostrou que o mal está no ser humano, jamais na prática religiosa. E que para afastar o mal é preciso melhorar o homem. O Candomblé faz sua parte nisso, ao buscar a harmonia entre o homem e a força da natureza, base dos cultos de matriz africana.


			E é exatamente esse o seu papel. Que todos façam o melhor uso deste livro, através da sabedoria de Pai Paulo, adquirida e desenvolvida ao longo de tantos e tantos anos. Aliás, ele consegue a proeza de unir em sua certidão de batismo no Candomblé três nomes sagrados: Pai, Paulo (o apóstolo) e Oxalá. Axé!


			Bruno Thys


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Por vivermos em um mundo globalizado, onde tudo acontece numa rapidez extraordinária, o tempo torna-se cada vez mais valorizado e precioso. Por isso decidi ajudar as pessoas, por meio de inúmeras pesquisas e de experiência própria, com dicas simples, eficazes e diretas para os mais variados tipos de magia.


			Essas dicas foram retiradas de trabalhos realizados com muita responsabilidade e sabedoria, ao longo dos meus 43 anos no culto afro-brasileiro.


			Além das dicas, os Orixás são descritos aqui de um modo bem coloquial, sem comprometer a essência africana. Sendo assim, seus nomes foram aportuguesados para a melhor compreensão dos leitores.


			Inspirado em todos esses anos da benevolência e amparo que a mim foram dados pelos Orixás, fui agraciado pela alegria e intuição na criação de cada singela prece, com o intuito de auxiliar a todos nas suas aflições e, também, facilitar a comunicação com o sagrado.


			Espero que esse livro sirva não só como fonte de consulta diária, mas também como inspiração para outras obras. 


		




		

			


		




		

			


			Os Orixás são divindades africanas que representam as forças vitais da natureza: água, terra, fogo e ar. Interagindo com Deus e os homens, os Orixás possuem características que se manifestam por meio de ações e emoções. Eles dominam também atividades humanas como caça, pesca, colheita, gastronomia e, no mundo atual, até a tecnologia, como é o caso de Ogum. Seus ritos, como a utilização das ervas litúrgicas e medicinais, e suas oferendas, são acompanhados de um conjunto de cânticos e rezas. As cores utilizadas em suas vestes, fios de contas e paramentos simbolizam o equilíbrio entre o material e o sagrado. 


			No Brasil, quando o Candomblé foi organizado, a repressão político-religiosa fez com que se associassem os Orixás a santos católicos, o que resultou no sincretismo religioso. Com a atual liberdade religiosa, no entanto, o sincretismo não se faz mais necessário no Candomblé. Babalorixás e Ialorixás oriundos da Umbanda, porém, conservam o sincretismo, já que na Umbanda ele é o resultado da fusão cultural, africana, indígena, católica e espírita. 


		




		

			SEGUEM RELACIONADOS ABAIXO OS ORIXÁS ABORDADOS NESTE LIVRO COM AS RESPECTIVAS CORRELAÇÕES COM OS SANTOS CATÓLICOS


			Exu – Santo Antônio


			Ogum – São Jorge (no Rio de Janeiro) e Santo Antônio (na Bahia)


			Oxóssi – São Sebastião (no Rio de Janeiro) e São Jorge (na Bahia)


			Ossaim – São Benedito


			Obaluaiê – São Roque


			Omolu – São Lázaro


			Oxumarê – São Bartolomeu


			Oxum – Nossa Senhora da Conceição, Nossa Senhora de Candeias e Nossa Senhora Aparecida


			Logun Edé – Santo Expedito


			Xangô – São João Batista e São Pedro


			Iansã – Santa Bárbara


			Obá – Joana D’Arc


			Euá – Santa Luzia


			Iemanjá – Nossa Senhora da Glória e Nossa Senhora dos Navegantes


			Nanã – Nossa Senhora de Sant’Anna


			Iroko – São Pedro Nolasco


			Ibeji – São Cosme e São Damião


			Oxalá – Nosso Senhor do Bonfim


		




		

			     EXU ( ÈëÙ )


			Fiscal de Olodumarê (Deus), Exu é o responsável pela conduta humana na Terra, é o mensageiro dos Orixás e senhor dos caminhos. É o Orixá que rege os instintos humanos. É ele que permite o prazer no amor, regendo a fertilidade e a libido. 


			Por ser mensageiro e executor das leis divinas, Exu tem o privilégio de receber suas oferendas antes dos outros Orixás, assegurando, assim, o bom resultado das causas materiais.


			Vestindo-se de vermelho, preto e estampado, Exu tem como dia principal de culto a segunda-feira e aceita de boa vontade tudo o que lhe oferecem, porém tem predileção por padê de dendê com bife e aguardente. Sua saudação é Láaròyè Èșù! e dança ao toque do Jiká e do Adabí. Uma de suas ervas é o hortelãzinho que é usado para limpeza/descarrego. Seu símbolo é o ogó (bastão que representa o sexo masculino). 


			Exu é o Orixá da comunicação. Atividades ligadas à palavra escrita e falada, conhecimento, ensino, palestras e seminários, jornalismo, informação, literatura, editoração, publicidade, marketing, multimídia, rádio e TV, locução, turismo, eventos e relações públicas têm a sua proteção. 


			Mesmo estando ligado às causas materiais, Exu responde mais rápido às magias e ebós relacionados a amor, trabalho, dinheiro, mudanças e perseguições. Para se obter resultados eficazes, devemos trabalhar com seus números principais: 1 e 7, além de lhe oferecer, dentro das possibilidades, o melhor charuto, cigarro, bebida, frutas, para que Exu fique contente e responda a nosso apelo.


			Na vibração do Orixá Exu, as Pombagiras são entidades femininas da Umbanda, cuja característica principal é a sexualidade e a sensualidade.


			As pessoas regidas pelo Orixá Exu estão ligadas à revolução e inovação. Possuem grande poder de argumentação e manipulação, conseguindo mudar a opinião de pessoas mais difíceis. Por terem várias ideias simultaneamente, às vezes, ficam confusas e agitadas, perdendo o foco do que é mais importante naquele momento. Grande poder de realização, em que o “não” recebido serve de incentivo de superação. Por outro lado, são impacientes e não gostam de julgamentos. De pavio curto, os desentendimentos e pequenas discussões já fazem parte da sua rotina.


		




		

			  OGUM ( ÒGÚN )


			É senhor do ferro e da guerra. Em iorubá, a palavra “Ògún” significa luta e guerra. Ogum domina as retas dos caminhos e protege os ferreiros, maquinistas de trem, aviadores, motoristas de ônibus, automóveis, caminhões, tratores, armeiros, militares, toda a indústria, tecnologia e todos que trabalham com qualquer material feito de ferro ou seus derivados. 


			Ligado à força e ao poder, Ogum rege o impulso e a coragem humana. Sem a ousadia de Ogum, o ser humano não alcançaria o progresso.


			No Candomblé, usa as cores azul-marinho e verde, e na Umbanda, vermelho, branco e verde. Cores ideais para conseguir emprego, vencer lutas e conquistar objetivos. Seu símbolo é a adá ou ida, representando “luta com vitória”, e seu dia principal de culto, a terça-feira. Sua oferenda favorita é o inhame regado com mel de abelha e azeite de dendê. Sua saudação é Ògún ye! e dança ao toque do Jiká.


			Ogum é o senhor de todos os metais. Atividades ligadas a medicina (cirurgia – o bisturi pertence a Ogum), comando, polícia, militarismo, gestão estratégica, defesa, máquinas, mecânica, metalurgia, mineração, soldagem, segurança no trânsito, engenharia, tecnologia, aviação civil, indústria, esportes, artes marciais, lutas em geral e transportes têm a sua proteção.


			Ogum favorece os assuntos ligados a demandas judiciais, polícia, emprego e tudo o que for relacionado a disputas. Em suas magias ou ebós, devemos trabalhar com os números 3 e 15 e usar a erva eucalipto para a abertura de caminhos. 


			As pessoas regidas por Ogum são lutadoras em sua essência. Não desistem, por mais que a fase esteja bem complicada e sufocante. Bem determinadas, estão sempre em atividade em busca de soluções. De uma coragem ímpar, não se prendem aos limites impostos. Seu lado impulsivo e por não considerar a opinião de terceiros é que faz com que percam o controle de algumas situações. A falta de concentração também atrapalha a conclusão de projetos já iniciados. Grandes líderes que trabalham com críticas abertas.


		




		

			 OXÓSSI ( ŸëŽŸSÍ )


			Orixá caçador, senhor da floresta e protetor dos caçadores. É o responsável pela colheita dos alimentos e por sua divisão entre os homens. Uma das características de Oxóssi é a facilidade de expressão, por isso protege, em parceira com Exu, a publicidade e a comunicação. Profissões que exijam criatividade como escritores, atores, locutores, músicos, pintores, desenhistas e escultores também estão sob sua proteção.


			No Candomblé, veste-se de verde e azul-turquesa, e na Umbanda, usa o verde. Essas cores atraem boa sorte em jogos, prosperidade e fartura. Seu símbolo é o ofá (arco e flecha), que representa “exatidão”. Seu dia principal de culto é a quinta-feira. Gosta de receber, como oferenda, o axoxô: milho vermelho cozido, enfeitado com lascas de coco. Sua saudação é Oke aro! e dança ao toque do Àgẻrẻ.


			Atividades ligadas a alimentação, nutrição e culinária, questões relacionadas a casa, moradia, propriedades, arquitetura, construção, cenografia, história, cargos públicos, política, assessoria, agronegócios e veterinária têm a sua proteção. 


			Assuntos ligados a dinheiro, estudos, viagens e amor são influenciados por suas magias, que garantem resultados rápidos e seguros. Para as magias de Oxóssi utilizamos os números 4 e 6 e a erva araçá, que proporciona equilíbrio mental.


			As pessoas regidas por Oxóssi são bem cautelosas. Gostam de estudar a situação antes de tomar uma decisão. Por estarem em constante movimento, gostam de mudanças e novidades. Embora sejam nervosas e, às vezes, inseguras, o raciocínio rápido aliado à intuição trazem o equilíbrio na hora crítica. Apesar de priorizar a liberdade e serem bem acolhedores, não gostam de expor a intimidade. São sagazes e pioneiras. Perdem a paciência com os que não acompanham o seu raciocínio. Momentos egoístas acabam afastando pessoas importantes do seu ciclo de amizade e confiança.


		




		

			 OSSAIM ( ŸSÁNYÌN )


			Orixá das plantas e ervas medicinais. Apesar de cada Orixá possuir as próprias ervas, somente a Ossaim cabe o conhecimento do segredo de cada uma, por isso é considerado o médico dos Orixás. Ossaim protege os médicos, enfermeiros, acupunturistas, jardineiros, paisagistas e artesãos.
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